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			APRESENTAÇÃO


			É com enorme satisfação que apresentamos o quinto volume da coleção Educação e Infância, projeto iniciado em 2015 e cujo andamento vamos acompanhar nestas linhas, quando a Professora Doutora Ligia de Carvalho Abões Vercelli passou a ministrar a disciplina Educação e Infância: concepções e processos de aprendizagem. Desde então, os mestrandos e doutorandos do Programa de Mestrado em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) e do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação (PPGE) da Universidade Nove de Julho (Uninove) que participam desse curso têm se empenhado em escrever artigos que argumentam sobre a educação e a infância à luz de diferentes teóricos estudados no decurso das aulas, principalmente os que compõem o campo da Sociologia da Infância, da Psicologia e da Pedagogia crítica.


			O primeiro livro, lançado em 2016, fruto das discussões ocorridas no decorrer do segundo semestre de 2015, baseou-se em considerações sobre trechos de diferentes filmes. A resposta a tal iniciativa foi tão profícua, que, no ano de 2016, para dar continuidade ao projeto, a proposta foi desenvolvida com base em recortes de textos literários, desta vez com os novos estudantes da disciplina. Os alunos da turma anterior que haviam escrito para o primeiro volume foram convidados a participar do segundo , lançado em junho de 2018. Isto se deu a cada nova obra.


			O mote das discussões ocorridas no segundo semestre de 2017 foram algumas obras de arte, as quais os alunos deveriam analisar, cada qual com seus recursos. Foi dito a eles que, ao final da disciplina, cada um elegeria uma pintura do movimento artístico e do pintor que mais lhes chamassem a atenção, com o intuito de fazerem uma reflexão sobre a obra de arte escolhida e sua relação com educação e infância, e que, após isso, escreveríamos o terceiro livro. 


			Em 2018, a proposta amparou-se em letras de músicas para suscitar o debate sobre educação e infância. Ao final, cada autora escolheu uma canção para analisar e, a partir delas, discorrer sobre o tema. 


			Em 2019, pensamos em conceber um livro dirigido aos professores, relatando experiências do contexto escolar em diferentes níveis de ensino. Apoiados nas diversas cartas escritas pelo nosso maior expoente da educação nacional, Paulo Freire, como Cartas à Cristina; Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar; Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos; Cartas à Guiné-Bissau; Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa, entre outros, resolvemos nos atrever a escrever cartas aos educadores, mostrando a importância da relação entre teoria e prática, sugerindo ideias para as reuniões semanais e para práticas pedagógicas diferenciadas, de aportes teóricos que não podem ser negligenciados, conversas sobre inclusão, afeto, identidade e arte, a fim de provocá-los a pensar conosco novos modos e jeitos de fazer educação; afinal, o momento atual, de pandemia e afastamento social, está nos levando a isso, apesar de não ser o foco de nossas cartas, já que o livro começou a ser gestado em 2019, antes do surto epidêmico.


			O resultado encontra-se na presente obra intitulada Cartas de quem vive as infâncias, organizada em nove cartas, a saber: “O que afeta você como professor?”, de Adriana Siqueira Russo; “Tia, ADI, PEI ou simplesmente: professora! Trajetos sobre a identidade dos professores na rede municipal de São Paulo”, de Merilis Aparecida Franco; “Diferentes referenciais teóricos em uma única sala de aula: isso é possível?”, de Ligia de Carvalho Abões Vercelli; “Há esperança para a formação continuada”, de Aline Maria de Faria Borborema Zan; “Da teoria à prática, além do discurso”, de Rafaele Paulazini Majela dos Santos; “Refletindo a prática pedagógica: pedra, papel ou tijolo?”, de Ana Paula Gomes de Araújo; “Adivinhe o que eu desenhei?: o ensino da Arte na Educação Infantil e a formação do professor”, de Angela Maria Infante; “Inclusão: em busca da identidade surda”, de Rosemeire Fernandes e “Distúrbio do Processamento Auditivo Central: você já ouviu falar?”, de Melissa dos Santos Quintal Magalhães.


 
 

			Boa leitura


			Ligia de Carvalho Abões Vercelli


			Merilis Aparecida Franco


			Organizadoras


			









PREFÁCIO ÀS CARTAS DE QUEM VIVE AS INFÂNCIAS


			“O registro da própria história


			 é como um ‘tempo de balanço’


			do próprio percurso e do cotidiano”


			Pierre Dominicé


 


			É com muito prazer que escrevo este prefácio sobre um tema que é tão significativo para mim: os registros reflexivos de educadores, pesquisa que norteou o meu mestrado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (Feusp), em 2003. Agradeço imensamente às organizadoras Ligia de Carvalho Abões Vercelli e Merilis Franco pelo carinhoso e honroso convite. 


 


			Registrar


			Refletir


			Reorganizar o pensamento


			Escolher


			Relacionar


			Analisar


			Recortar


			Aprofundar


			Transparecer


			Posicionar-se


			Estabelecer conexões


			Revelar fazeres e saberes da prática docente


			Ressignificar a própria história


 


			são papéis do educador efetivamente compromissado com a qualificação da prática profissional, empenhado em distinguir-se na sua forma de ser e estar na docência. 


			O ato de registrar contempla as narrativas do próprio percurso com olhos de sujeito da história pessoal, alguém que deixa marcas significativas sobre as escolhas que faz em seu cotidiano.  


			O desafio das organizadoras desta obra que vocês têm em mãos revela um percurso engajado no contato dos educadores de seus grupos de pós-graduação com a diversidade de possibilidades formativas trabalhadas. Esta coleção transitou entre a análise compartilhada de filmes, a leitura de textos, de imagens, de letras de músicas até estas cartas, escritas por quem está no chão da escola. Com esse olhar, o fortalecimento da postura criativa dos professores é uma consequência das pesquisas que fazem a partir da própria prática pedagógica.


			As múltiplas linguagens escolhidas enriquecem os repertórios de fazeres e saberes pedagógicos dos educadores envolvidos neste trabalho, nutrem suas possibilidades de atuação e exortam os demais colegas a participarem das pesquisas investigativas, estimulados pela leitura destes registros, genuínas correspondências afetivas, repletas de conhecimentos construídos no cotidiano das escolas.


			As cartas traduzem paixão por palavras, acolhem, desafiam, provocam reflexões, comunicam, aproximam pessoas, encantam, constituem sujeitos imaginários, possibilidades de construção de um currículo em ação.


			Não deixem de escrever suas respostas, de educador para educador, correspondendo-se com seus pares, partilhando entre si ideias, saberes e práticas, fortalecendo a cultura de troca que descortina muitos mundos possíveis ao revisitar o cotidiano da escola. 


			Convite feito, boa leitura!


 


			Alice Proença 


			









CARTA 1


			O QUE AFETA VOCÊ COMO PROFESSOR?


			Estimados professores,


 


			Escrevo-lhes esta carta com a finalidade de convidá-los, inicialmente, a rever, junto comigo, o percurso da Educação Infantil no município de São Paulo e, com isso, despertar em cada um as memórias que os fizeram chegar até aqui. Essa exortação visa rememorarmos nossas histórias, firmarmos nossa identidade e suscitarmos a reflexão e a ressignificação de nossos atos em uma constante busca pela evolução. Faço votos de que possamos nos inspirar em nossas próprias histórias, com o intuito de esperançar e planejar os caminhos que ainda serão trilhados.


			Primeiramente, vamos recordar algumas das legislações educacionais brasileiras e, assim, traçar um breve panorama do percurso da Educação Infantil.


			Nos últimos anos, a Educação Infantil, no Brasil e no mundo, foi foco de profundas reflexões no campo da legislação, da investigação pedagógica e das políticas públicas governamentais. Desde a Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 5 de outubro de 1988, tem-se dado atenção a essa etapa do Ensino Básico. Várias obras, documentos e legislações federais e municipais – lembrando que minha análise está voltada à cidade de São Paulo, onde atuo – trouxeram regulamentações e reflexões com o objetivo de que houvesse atenção, cuidado e olhar pedagógico dirigidos a essa faixa etária do desenvolvimento humano, tais como: Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990); Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996); Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI, 1998); Orientações Curriculares: Expectativas de Aprendizagens e Orientações Didáticas para Educação Infantil (2007); Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 2010); Avaliação na Educação Infantil: Aprimorando Olhares (Orientação Normativa 01/2013); Currículo Integrador da Infância Paulistana (2015); Indicadores de Qualidade da Educação Infantil Paulistana (2016); Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017); Orientação Normativa nº 1, de 6 de fevereiro de 2019, que dispõe sobre os registros na Educação Infantil, publicada no DOC em 07/02/2019; Carta de Intenções, instrumento reflexivo que vem substituir o planejamento anual, até então realizado pelos professores, e o Currículo da Cidade – Educação Infantil, publicado em 2019. 


			Essa trajetória demonstra a importância da Educação Infantil no desenvolvimento de bebês e crianças e o impacto social que o bom atendimento à primeira infância enseja. Entretanto, para que esse bom atendimento aconteça, é necessário ter em mira a formação dos professores.  


			É importante compreender a formação do professor a partir da sua essência, ou seja, analisando a identidade do ser humano, visando conhecer o desenvolvimento em uma análise introspectiva. Sendo assim, faço aqui um novo convite, o de revisitarmos nossa formação inicial e os motivos que nos impulsionaram a nos tornar educadores da infância.  


			A escolha do ofício “professor” iluminou nosso caminho até a sala de aula, seja como aluno ou como professor? Qual foi a situação ou quais foram as situações que nos levaram a optar por essa carreira? Durante o percurso, quais foram os interesses, as motivações, os objetivos, enfim, qual conjunto de fatores nos estimularam a buscar essa profissão?


			Podemos compreender que é nos momentos da vida cotidiana que o ser humano constrói sua história; portanto, ser professor é resultado de um processo individual que constitui nossa identidade e que remete às relações únicas de cada um sobre seus motivos, sensações, emoções e contextos que refletem a nossa escolha e compõem a nossa essência. Segundo Modesto (2016, p. 122), é a partir dessa escolha que nos reconhecemos. Filosoficamente, recorremos à constituição das antigas reflexões, em que o trabalho é visto como fator de desenvolvimento de uma série de ações que levam o ser humano ao autoconhecimento.


			Tudo indica que escolhemos nossa profissão pelo gosto de sermos professores, e que, por estar intrinsecamente associada à realização pessoal, a escolha liga-se à nossa trajetória de vida. O relevante aqui é reconhecer que maior do que ter prazer no que fazemos é enxergar nos bebês e crianças uma oportunidade de concretizar ações e propor contextos de experiências que fortaleçam o ensino e que façam de nossa ação diária um novo começo para eles.


			O que nos constitui professores fica evidenciado quando assumimos as funções docentes: ensinar, aprender, cuidar e educar crianças, enfim, quando deixamos de ser estudantes de Pedagogia e nos tornamos profissionais.


			Nessa perspectiva, o processo de aprender a ser professor envolve rotas distintas, que incluem momentos favoráveis e desfavoráveis e que envolvem as mais diversas experiências profissionais vivenciadas na rotina da Educação Infantil. Esse processo de crescimento e aprendizagem se dá de acordo com a predisposição e disponibilidade de mudança de cada um, de sorte que os sentimentos – que são despertados individualmente – ficam marcados e influenciam diretamente nossa trajetória. Dessa forma, algumas pessoas experimentam o processo de iniciação à docência com a infância de maneira mais tranquila e estável, e, apesar dos imprevistos e dificuldades, aparentemente, os desafios surgem quase como um impulso motor que as habilita a dar conta de todas as demandas, exercitando a capacidade de raciocínio e resolução de problemas. Outras pessoas, porém, o sentem de modo instável, controverso e não acolhedor, o que exige capacidades ainda não atingidas para vivenciá-lo. 


			E é nesse rememorar que peço licença para enfatizar a importância de nossas interações até aqui, que são permeadas por diversas emoções, mais especificamente a afetividade.


			A afetividade está diretamente ligada à emoção, determinando o jeito como o ser humano visualiza o mundo ao seu redor. Todas as experiências vividas pelo indivíduo ficam gravadas no seu inconsciente, e, mediante certas situações, essas recordações se manifestam durante sua trajetória. Dessa maneira, a presença ou ausência da afetividade determina o seu desenvolvimento. Porém, é importante distinguir emoção de afetividade. Segundo Wallon (apud Galvão, 2003, p. 61): 


			As emoções, assim como os sentimentos e os desejos, são manifestações da vida afetiva. Na linguagem comum costuma-se substituir emoção por afetividade, tratando os termos como sinônimos. Todavia, não o são. A afetividade é um conceito mais abrangente no qual se inserem várias manifestações. 


			Nesse sentido, todo relacionamento se baseia na afetividade, pois quem afeta também é, de alguma forma, afetado. Assim, as emoções permeiam toda a vida dos seres humanos e as marcas deixadas pelo professor na criança são profundas. Quem não se lembra daquela professora carinhosa, ou daquela autoritária que lhe causara algum constrangimento ou medo diante dos colegas? Ao nos referirmos à afetividade no campo educativo, falamos de um vínculo, um laço que une professor e criança, uma contribuição para romper limites e promover a aprendizagem. 


			Segundo Vercelli (2013, p. 95),


			Quando falamos da constituição psíquica do sujeito temos de considerar os aspectos biológico, psicológico, social e cultural, sob o entendimento de que são os vínculos afetivos que unificam todos eles, uma vez que um afeta o outro de determinada maneira. A palavra “afetar” tem sua raiz na palavra latina afficere, da qual deriva affectus, afeto, que de acordo com o dicionário Aurélio significa: “afeição por alguém; inclinação, simpatia, amizade, amor.” Esse sentimento, no entanto, pode ocorrer tanto de forma positiva quanto negativa, isto é, podemos afetar o outro pela falta de afeição, de amor, de amizade etc.


			Posto isto, se refletirmos sobre a relação ensino-aprendizagem, tomamos a afetividade nas relações existentes na unidade da escola da infância como um ponto de extrema importância, seja ela entre adultos e adultos ou, mormente, entre adultos e crianças. 


			Desse ponto de vista, devemos compreender que o trabalho do professor no ambiente escolar é fundamental na construção do aprendizado da criança, pois é ele quem estabelecerá as relações de interação e os vínculos afetivos com os pequenos. 


			Um dos propósitos desta carta é provocar a reflexão sobre o tema com algumas perguntas: Como encaramos as relações afetivas em nossa vida? Nós as julgamos importantes? A afetividade permeou nosso trajeto profissional?


			Os seres humanos são dotados de sentimentos e emoções, e as crianças, por serem espontâneas, apresentam comportamentos que traduzem esses sentimentos. Portanto, as relações firmadas durante o processo de ensino e aprendizagem estão intimamente ligadas ao valor que a elas é atribuído. Desse viés, as estratégias educacionais buscadas pelos professores tratam da tentativa de criar conexões de relação afetiva e motivadora que permitam fazer que a criança se sinta em um ambiente seguro, logo, propício à aprendizagem. Destarte, a relação entre educador e criança deve ser valorizada no sentido de se criar uma base educacional sólida. 


			E na dialogicidade do contexto do desenvolvimento das relações há também interação entre aquele que ensina e aquele que aprende, compreendendo que tanto professor quanto educando possuem conhecimentos a oferecer. Essa concepção mais ampliada do conceito de afetividade, que envolve a compreensão de que a troca entre indivíduos da mesma espécie é benéfica a todos os envolvidos, ocasiona o conhecimento em prol da interação social, própria do aprendizado construído historicamente entre humanos, e nos revela ser possibilidade única e imprescindível para despertar os processos internos do indivíduo, proporcionando o seu desenvolvimento na medida em que faculta a relação com o ambiente sociocultural em que vive. Nesse sentido, no que se refere à primeira infância, Vercelli (2013, p. 102 e 103) ressalta que:


			Até os cinco anos de idade as sensações das crianças são terrivelmente intensas. Nesse período, ela vive em dois mundos: o real e o da fantasia. Não precisamos apresentar a elas o mundo real, pois este se impõe gradativamente desde que não precise abandonar o mundo da imaginação. Para a criança pequena é normal que o mundo interior tanto esteja fora quanto dentro de si. Os adultos participam do mundo interior da criança por meio da brincadeira. Segundo Winnicott (1982), a relação que a criança terá com o professor será a mesma que teve com a mãe, pois esta reparte com o seu filho um fragmento suficientemente pequeno para que a criança não se confunda, mas ampliando-o gradualmente de maneira que a crescente capacidade da criança de desfrutar o mundo seja alimentada. Essa é uma das partes mais importantes da tarefa materna.


			Dessa maneira, compreende-se que o educador da infância tem importância fundamental no que tange ao papel de mediador das relações e interações das crianças, já que são as condutas dessas figuras parentais que farão com que elas se percebam como sujeitos, dado que o desenvolvimento emocional tem início no nascimento (Vercelli, 2013, p. 103) e que que os bebês chegam ao ambiente escolar cada vez mais precocemente. A escola, pois, tem se tornado o primeiro agente socializador fora do círculo familiar da criança e, por isso, urge que ela seja acolhedora e que transmita segurança, a fim de que a criança se sinta protegida e se desenvolva sadiamente.


			Nesse contexto, enquanto educadora da infância, pergunto: quanto nós, educadores, nos corresponsabilizamos pelo desenvolvimento da criança? Lançamos mão do toque suave que acaricia a pele? Nosso tom de voz é terno e gentil ao ponto de transmitir segurança? Ou nosso olhar é rígido e cálido e nossas palavras reverberam altas, em tons e volumes ameaçadores?


			Gostaria de esclarecer que a minha provocação nesta carta tem o intuito tão somente de invitá-los a que trilhemos juntos o caminho da reflexão para uma possível transformação da ação, e não o de apenas indicar culpados, como quem faz um julgamento, mas o de, sobretudo, apoiar o próximo, pautados no senso de coletividade tão necessário ao ser humano. Portanto, aqui cabe outra questão norteadora: o que afeta você?  


			Analisando o âmbito pessoal, não sei se vocês conseguiriam responder a essa pergunta prontamente, porém, aqui, vamos nos ater ao âmbito profissional, ao ambiente educativo, combinado? Ao puxarmos por nossas memórias, recentes ou remotas, respondamos: o que nos afeta em sala de aula? É aquela criança que se expressa de maneira que você não espera ou julga convencional? Ou aquela que geralmente se nega a fazer o que você propõe?


			No momento em que estou em constante interação, isto é, ao mesmo tempo em que sinto afeto sou afetada, a percepção do outro é essencial a que se determine uma relação de mútuo respeito. Esse cenário torna-se ainda mais necessário quando me refiro às rotinas na Educação Infantil, já que, para a maioria dos bebês e das crianças, a escola da infância é o primeiro ambiente não familiar que frequentam, e isso provoca uma série de emoções, fazendo que novos sentimentos venham à tona, exigindo desses seres tão pequeninos posições que nunca antes lhe foram exigidas. Tais situações e cenários podem ser deveras desconfortáveis, e lidar com isso é um aprendizado individual ao qual cada bebê ou criança reage de um jeito único, por isso, a escuta sensível e a empatia são requisitos fundamentais aos que educam na primeira infância.  
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